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RESUMO 

0 z^eiXo dz di&eAznXzò nivziò dz colagem na p-te-óença e auòzncia de mlch.onu.XAim 

Xz&, honram XeJ>Xadoí> na cuttuKa da òoja, em LaXoòòolo AmaAeio da Amazônia CznXAal, 00b 

X A Z Ò ωιζαλ com di^z>tznXzi> manzihju de ρη,ζραη,ο do òolo: áeòmaXamznXo òzguido da quzima de 

^lotieAta phimãfii.a; dzòmaXamtnXo òzguido da n,zXÍA.ada da {^tohzoXa pnimÓAia com uòo de ma­

quinai e dzomaX.ame.yvto òzgaído da queima de vegetação de capoeira, kò pfioduzõzò obXidaò 

com OÒ doòeò 1, 3 e 5 Xon/ha, na auòência de micAonuXhie.nXz&, não di{enÁham eAXaXiiXica 

mznX.z da XzòXzmunha [0 Xon/ha) . Wo znXanX.o, com a apli.cazão dz 1 tonlcatcáhio maio mi-

ch.onuXniznXzò, o au.me.nXo dz produção fcoi baòXanXz pronunciado, Oò mznon.zò fizndimznXoò 

lo-iam obXidoò no òolo pnepattado com o U Ò O dz máquinas. A dÍJ>ponibilidadz dz nuXAiznXzò 

em LaXoòòolo ÁmaAzlo, aòòim como o pfizpaAo dz 00L0 ζ diòcuXido. 

INTRODUÇÃO 

A prática bem estabelecida de se fazer calagem nos solos ácidos tropicais até al­

cançar sua neutralidade, nao tem o mesmo efeito para a maioria dos solos a 1tamente intern 

perizados dos trópicos húmidos. Com bastante freqüência a calagem até pH 7,0 ocasiona 

mais dano que benefício. Ademais, muitos cultivos tropicais estão bem adaptados as con 

dições de solos ácidos e muitas vezes não respondem ã calagem, como os outros cultivos 

bem conhecidos (Sanchez, 1981). 

Os Latossolos Amarelos, que são os solos predominantes da região Amazônica, apre­

sentam em seu estado natural, alta saturação de alumínio e baixa capacidade de troca de 

catíons, com as mais diversas implicações diretas e indiretas, no desenvolvimento normal 

e produtividade das culturas de interesse agrícola. Existem ainda poucas informações a 

(*) Trabalho apresentado na XVII Reunião Brasileira de Fertilidade do Solo, Londrina, 
Paraná, de 27.07 a 01.08.1986. 

(**) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA. 
(***) Centro de Energia Nuclear na Agricultura (CENA). 

ACTA AMAZÔNICA, 18(3-4):13-25 . 1988. L3 

http://mlch.onu.XAim
http://dzomaX.ame.yvto
http://au.me.nXo


respeito de ensaios sobre calagem nos solos da região. Bastos et al . {1983), estudando 

a influência da calagem, nao obtiveram aumentos significativos de produção da soja pela 

aplicação de mais que 2 con/ca1 cário/ha. 0 ensaio demonstrou que obteve-se um aumento 

sm produção de grãos de 570 kg/ha pela aplicação de 2 ton/ha de calcário, ea análise de 

solos demonstrou que com 2 ton/ha de calcário foi possível reduzira saturação de Al a me 

nos de 15¾, manter o pH do solo acima de 5,0 c elevar os teores de Ca + Mg para mais de 

2,0 m.eg/100 ml , 

Um dos problemas que poderiam estar afetando a resposta dos solos desta região ã 

calagem, poderia estar relacionado a um desbalanço nutricional, principalmente de micro 

nutrientes (zinco, cobre e boro) e potássio cuja reserva natural nestes solos é baixa. 

Considerando estes aspectos, programou-se o presente ensaio para estudar níveis de cala 

qern na presença e ausência de mi c ronut r i entes . 

MATERIAL Ε MÉTODO 

0 ensaio experimental foi conduzido na estação da Fundação de Apoio ao Distrito 

Agropecuário-FUCADA-SUFRAMA, situada no km 45 da rodovia Manaus-Boa Vista, 0 ensaio foi 

instalado em Latossolo Amarelo sob três diferentes maneiras de manejo do solo: Solo com 

floresta primária e de capoeira onde foi efetuado o desmatamento seguido da queima da ve 

getaçao e desmatamento seguido cia retirada da vegetação (floresta primária) por mecani­

zação. (Quadro l) 

Quadro I. Resultados das analises nas amostras de solos coletados um mês antes da inco£ 
ooração do corretivo, em Latossolo Amarelo sob tres diferentes tipos de mane 
jo. 

Area pH A|3 + H + Ca> + 

Mg 2 + 
+ 

Κ P°Í, 3" Ν Total M. Org, 

incq/lOÜg 

1 ,63 
Floresta Primária 

Que i mada 4 ,38 1,01 0,60 

incq/lOÜg 

1 ,63 0,70 Q,2k 0,081 0,269 6 .7 

Floresta Primária reti 
rada por mecanização M 8 1 ,51 0,77 0,67 3,1(7 0,21) 0,048 0,23¾ 5,5 

Vegetação de capoeira 
Que i mada it,50 1 , 1 0 0,66 0,98 0,39 0,16 0,090 0,205 1),8 

0 de 1 i ncamen Co experimental foi de blocos ao acaso com h repetições. Os tratameji 

tos foram os seguintes: 

1. Testemunha 

2. 2 ton de calcãrío/ha 

A l f a i a et a l . 



3. 3 ton de calcário/ha 

k. 5 ton de calcario/ha 

5. 2 ton de calcário/ha + Micronutrientes 

6. 3 ton de calcário/ha + Micronutrientes 

7. 5 ton de calcário/ha + Micronutrientes 

A calagem foi realizada aplicadon-se 2 , 3 e 5 ton/ha de corretivo com as seguintes 

especificações: 30¾ de CaO, 3,9 de MgO com equivalência a PRNT 100. 0 corretivo foi in_ 

corporado a uma profundidade de 15 cm com o uso de enxada, um mês antes do plantio. 

Todas as parcelas receberam uma adubação no sulco de 150kg P^O^/ha e 60 kg/ha de 

K^O. As fontes de fósforo e potássio foram o superfosfato triplo e o cloreto de potás­

sio. 

Os micronutrientes foram aplicados na seguinte dosagem: 

Sulfato de Cu (Cu S O ^ ^ O ) = 20 kg/ha 

Sulfato de Μη (Mn S O ^ O ) = 30 kg/ha 

Molibadato de Nh^ (ΝΗ^) 6 M o ^ ^ h ^ O ) = 1 kg/ha 

Sulfato de Zn (Zn SO^r^O) = 20 kg/ha 

Borax (Na 2 B ^ IQH^Ò) = 15 kg/ha 

A variedade de soja utilizada foi "Paciência 1 1, cujas sementes foram inoculadas com 

Rhizobium (Nitral) antes do plantio. Cada parcela foi constituída de 6 linhas de 6 me­

tros com 0,50m entre linhas. As amostras de solo de cada parcela foram coletadas antes 

e depois da incorporação do corretivo. Na época de floração as amostras de terceiras fo 

lhas em número de vinte por parcela, Rosalem (198*0, foram coletadas para análise qu'mi 

ca dos teores de macro e micronutrientes. Na época de floração, 5 plantas com sistemas 

radicular intacto foram colhidas ao acaso de cada parcela. Nestas plantas foram avalia 

dos: peso seco e número de nódulos e, peso seco da parte aérea. Para análise de produ­

ção, foram colhidas as duas linhas centrais, desprezando-se 0,50 metros de cada extremi 

dade. 

RESULTADO Ε DISCUSSÃO 

0 Quadro II mostra o efeito da aplicação de diferentes doses de ca 1cãrio, come sem 

micronutrientes, na produção da soja em Latossolo Amarelo sob três diferentes tipos de 

manejo. 

Efeito da aplicação de calcário 15 



Quadro II. Produção da soja em Latossolo Amarelo sob três diferentes tipos de manejo. 
Efeito da aplicação de calcário e micronutrientes. 

Tratamentos Floresta Primária Floresta Primaria reti­ Vegetação de Capoeira Queimada 
(Cale. ton/ha) Queimada rada por Mecanização 

0 ζ 18,50 b 437 ,25 b 
2 396,00 c 75 ,30 b 732,00 b 
3 652,50 b c 82,80 b 316,00 b 
5 652,00 b c 75,30 b 260 ,50 b 
2 + Μ 2 . ^ 9 1 ,00 a 1 .476, 00 a 1 ,986,50 a 
3 + Μ 1 .823 ,00 a 1 .543,00 a 2.357,00 a 
5 + Κ 1.691,00 a 1 .752,00 a 2.177,50 a 

DM5 (Tukey 5¾) 1.124,90 363,80 675,90 

41 ,2 17,52 19,71 

Μ - Micronutrientes. 

Obs: As médias seguidas da mesma letra era uma mesma coluna nao diferem estatisticamente 
entre si, pelo teste de Tukey α 5¾. 

Nao houve diferenças significativas de produção com a aplicação de doses crescen­

tes de calcário. A produção obtida com a aplicação de calcário sem micronutrientes nao 

diferiu estatisticamente da produção da testemunha sem calagem e sem micronutrientes. 

No entanto, quando se adicionou calagem + rn i cronut r i e-n tes, obteve-se diferenças de pro­

dução significativas com relação aos tratamentos so com calagem e i tescemunha. Villa-

chica ri Sanchez ( 1 9 7 5 ) , encontraram resultados semelhantes na Amazonia Peruana, obtendo 

com a aplicação ne calcário + micronutrientes incrementos de 2 . 2 J 0 kg/ha na produção da 

soja com relação a testemunha. Seus resultados indicaram ainda que tanto a aplicaçaocle 

micronutrientes sem calagem (420 kg/ha), quanto a aplicação da calsgein sem micronutrien 

tes (59O kg/ha), nao causou aumentos significativos na produção da soja. 

3s efeitos prejudiciais da mecanização no preparo do solo ocasionados pela cempac 

Laçao, distúrbios causados na camada aravel pela lâmina do trator e ainda pela retirada 

das cincas sao observáveis: coi; este tipo de manejo os rendimentos da soj a foram menores 

que os manejos por queima em quase todos os tratamentos (Quadro ll), 

As analises efetuadas nas amostra de solo, demonstraram que a aplicação de 2 ton 

de calcário/ha, redi.iíiu a saturação de aluinfnio para um valor em torno de 20¾, elevou os 

teores de C a í + + J1g 2 + para mais de 2 , 0 mcq/100 q de solo e manteve o pH do solo pratica 

mente Inalterado (Quadro 3). 

Alfaia et al 



"orn a aplicação de 3 e 5 ton de calcário/ha Ι ) Ι Λ Ι · . • , , 1 - - , 0 U M aumento nrarirfl i vo r*a> 
teores de Ca- + + Mg- +, atingindo valores bataote elevados no LA, com rc-.u |n iir.nri.i 
queimada. D que pode estar relacionado ao elevado ttJür de materia orgânica (fiuadrolV) 

encontrado neste solo apos a queima da vegetação, J on *• .'. H1 m ν a r ( I 3s* S), uxia rido a quan­
tidade de calcário necessário para neutralizar a acidez de vários golos com pH situado 
entre 5,0 e 6,0, predominância de argilas inontmnrí )oni ta e caolinita e solos cem altos 

teores de materia orgânica, observaram que os solos organ i cos absorve ram cons i de rave imen 

te i i ia 1 s cálcio que os outros solos, Allaway 0945), lambem observou que no coloide or­

gânico o cálcio apresentou-se menos fortemente adsorvido, sendo out sua é i spon ' b i 1 i dado 

para a soja encontrava-se na seguinte ordem: coloide orgânico "' caolinita ilita • ben 

ton i ta, 

A fração orgânica do solo possui ainda uma alta capacidade de reler cations, sen­

do considerada por diversos autores a principal fração responsavaf pela ijuase totalida­

de de CTC de muitos solos tropicais, Pratt ( 1966) e Sanchez (1976), Alfaia (1983) obse_r 

vou que a fração orgânica desempenhou um papel mais importante que 3 fração mineral no 

CTC cie um Latossolo Amarelo contribuindo con mais de 70' para a CTC destes solos. Seus 

darias demonstraram ainda, gue a materia orgânica foi pouco ativa a pH natural do solo c 

que sua atividade aumentou juntamente com o pH da solução extra tora. 

Com relação ao do solo, observa-se que apenas na area com f)oresta primaria guei-

•rada ocorreram mudanças mais acentuadas, no valor do pH do solo, ceni a aplicação creseçn 

te de calcário, o que pode ser uma consegüencia dos elevados teores da C a ; + + M g i + , ob­

servados nesta área. Na area mecanizada, houve relativamente poucas modificaçoes de pH, 

lOfei.to da a p l i c a ç ã o 4a tSL i . ã r i o 



Quadro III. Efeito da calagem e de micronutrientes no pH, teores de cálcio, magnésio e alumínio em Latossolo Amarelo sob três 
diferentes tipos de manejo. 

DOSE CALCÁRIO 
t/ha 

FLORESTA 

pH A l + + + 

PRIMARIA QUEIMADA 

Sat 
C a + + Mg + + A l + + + 

FLORESTA 
Ν 1 ZAÇÂO 

pH 

PRIMARIA RETIRADA POR MECA-
Sat 

. , + + + , . + + L I + + Λ Ι + + + 
Al Ca Mg Al pH 

CAPOEIRA QUEIMADA 

.,+ + + ,. + + u + + 
Al Ca Mg 

Sat 
A l + + + 

meq/lOOg - f, _ - mcq/lCiOg ir.eq/lCOg 
C 4,19 1 ,21 0,88 0 . Ί1 44,81 It, 21) 1 ,49 0 ,20 0 , 1 8 73 ,76 4,50 1,10 0 ,98 0 ,39 41 ,82 

2 '),39 0,89 2 ,62 0,96 18 ,50 14,68 0,60 2 ,1)5 0,15 18 ,29 4 , 75 0 ,56 1 , 75 0,27 20,51 

3 5 ,95 0 ,09 10,70 2,66 0,60 4 ,85 D ,54 5,34 0,33 8,51) 4 ,67 0,61 2,23 0,51 17,42 

5 7,40 0,02 34,83 5 ,76 0 , 21 5,0i) 0,21 7 ,50 0 ,37 2,55 5,12 0 , 1 8 10,46 0 ,59 1,58 

2 + Μ 5,98 0,08 13,97 3,31 0,13 4,33 0 ,91 0 ,76 0 ,07 1)9,46 4 , 35 1,43 0,62 0,15 61 ,1 1 

3 + Μ 7,10 0,03 20 ,20 6 ,36 0,10 ' ) ,92 0,1)5 7,91 0 ,58 4 ,93 5,40 0,16 5,33 0,94 2,42 

5 + Μ 6,9C 0,01 35,13 4,96 0 ,02 it,61) 0,58 2 ,24 0,22 18,1)1 6,14 0,04 12,13 0,72 0,30 

Μ - Μ i cronutr i entes, 



Quadro IV. Resultado das análises químicas de amostras de Latossolo Amarelo sob três diferentes tipos de manejo. 

MANEJO FLORESTA PRIMARIA QUEIMADA FLORESTA PRIMARIA RETIRADA POR MECA- CAPOEIRA QUEIMADA 

ELEMENTO 

DuSES 
DE CALCÁRIO 

(t/ha 

κ + P O ^ 3 " 

— m e q / l O O g — 
Ν. TOTAL M.O 

— m e q / 1 0 0 g — 
Ν. TOTAL M.O K + PO. 3" 

— m e q / 1 0 0 g — 
Ν. TOTAL 

C£ 

M.O 

0 0 ,20 0,053 0 , 2 3 2 5,3 0,15 0,031 0,216 5,0 0,16 0,09 0,205 Μ 

2 0,3 2 * 0,078 0,26*4 7 ,0 0,08 0,025 0,165 3 , 3 0 , 1 5 0,050 0,170 3,6 

3 ι Μ 0,38*í 0,23*4 8 ,5 0,01 0 ,027 0,19*4 *»,5 0,15 0,085 0,19*4 

5 2 ,00 1,590 0,205 1 1 ,9 0,13 0,032 0 , 1 8 9 Μ 0 , 1 2 0,069 0,19*4 

2 + Μ 1 ,05 0 ,373 0 ,383 1 2 , 8 0 , 1 1 0 ,027 0 , 1 6 5 3 , 5 0,1*4 0,058 0,22*4 5,0 

3 + Μ 1 ,65 0,870 0,186 6,6 0,17 0,0*48 0,22*4 5 , 5 0,18 0 , 1 3 8 0,26*4 5,0 

5 + Μ 2 , 1 5 0,789 0,309 1 0 , 5 0 , 1 1 0,028 0,15*4 3 , 1 0 ,23 0,0*46 0 , 1 5 7 3 , 5 

Μ = Micronutrientes. 



O resultado da análise foliar (Quadro V) , segundo os critérios estabelecidos por 

Malavolta ct al . (1974) para a cultura de soja, indica gue os teores de cálcio e. magné-

sio apresentaram-se na faixa considerada adequada {0,36 - 2,00¾ para Ca c 0,26 - 1,00¾ 

para Mg), mesmo nas folhas de plantas que não receberam corretivo, enquanto que os ele­

mentos Ν e Ρ estiveram abaixo da faixa adequada.. 

Quadro V, Teores de macro e micronutrientes nas folhas de soja para diferentes tipos de 
adubaçao e de manejo em Latossolo Amarelo da região de Manaus - AM, 

MANEJO ELEMENTO 
ADUBAÇAO (TON/CALCflRIO/HA) 

MANEJO ELEMENTO 
0 2 3 5 2 -t Η 3 + Μ 5 + Μ 

N?, 4,20 3,70 3,65 3,55 3,66 3,11 3,48 
Pt. 0,156 0 , 1 2 3 0,147 0,138 0,143 0 , 1 2 4 0,164 
íat 1 ,27 1 ,52 M 2 I , 32 0,84 1 ,05 1,24 

FLORESTA PR 1 -
MÍRIA QUEIMA­
DA 

Hg>, 

Fe ppm 
0,630 
164 

0,334 
100 

0,724 
188 

0,528 
218 

0,386 
76 

0,432 
182 

0,408 
304 

FLORESTA PR 1 -
MÍRIA QUEIMA­
DA 

Zn ppm 34 42 28 30 26 46 40 
Μ π ppm 108 108 96 100 126 144 168 

Ν* 4,46 4,20 4,33 3 ,93 3,41 3,58 3 ,56 

Pt 0,182 0,184 3,156 0,211 0,178 0,167 0,164 
FLORESTA PRI­
MARIA RETIRA­
DA COM MECANI 
ZAÇAO 

»9< 
re ppm 

υ** 
0,428 

214 

122 
0,486 
286 

1 ,32 
4,447 
172 

1 ,50 

3 ,379 
146 

1,14 
0,408 
156 

1,13 
0,367 
54 

1,11 
0,245 
44 

Ζ π ppm 56 50 40 26 70 70 72 
Μη ppm 134 116 10C 80 186 164 174 

4 ,33 3,49 3,56 4,54 3 ,28 3,43 3 ,32 
Ρ·ΐ 0,112 0,084 0,079 0,086 0,148 0 , 1 5 7 0,188 

CAPOEIRA QUE 1 Cal 0,836 1,24 1 ,33 1 ,34 0,942 I ,20 1 ,47 
MADA Mg'i 0,563 0,471 0,506 0,508 0,318 0,343 0,384 

Fe ppm 190 364 188 150 134 1.32 17C 
Ζ π ppm 42 44 40 38 90 86 76 
Μη ppm 122 94 78 74 162 170 130 

Μ = Micronutrientes. 

Com relação aos micronutrientes, o Fe apresentou-se na faixa considerada adequada 
Í51 - 350 ppm), enquanto que o Zn apresentou teores considerados altos (50 - 75 ppm) c 

excesso (acima 75 ppm) nos tratamento? que receberam adubaçao com este elemento nas 

Alfaia cL . 



áreas mecanizada e de capoeira, respectivamente. Nos demais tratamentos, apresentou nf 

veis considerados adequados. 0 Mn apresentou um comportamento semelhante ao Zn. Os tra 

tamentos que receberam adubação com este elemento e a testemunha, apresentaram nfveis 

considerados altos (101 - 250 ppm), enquanto que quase todos demais tratamentos, apresen^ 

taram níveis adequados (21 - 100 ppm). Esses dados sugerem que os micronutrientes Zn e 

Mn, parecem não ser limitantes em Latossolo Amarelo, pelo menos no primeiro ano de cul­

tivo. 

Fig. 1. Relação entre dose de calcário e o teor de Zn na folha de soja em LA sob três 
diferentes tipos de manejo. 

Efeito da aplicação de calcário 21 



2 0 0 , -
C A L C Á R I O 
C A L C Á R I O + M I C R O N U T R I E N T E 

0 1 2 3 4 5 

DOSE C A L C Á R I O APL ICADA ( t o n / h a ) 

KLg. 2. Re 1ος:ΐΛ vnl re doso. de cal cá ri-o e o teor de Mn na Folha de soja em LA sob três 
diferentes tipos dc manejo. 

Alguns trabalhos têm demonst rada que altas doses de calcário podem diminuir a dis^ 

ponibil idade de Zn, Mn e Cu (Lopes, 1982). Os dados expresso-; nas Figuras I e 2 também 

rrostreun íssa tendência. De maneiro geral, os teores de Zn e Hn na Folha, d imi nui ram cem 

ã aplicação de doses crescentes de calcário, sendo que o «teimo nao ocorre quando a cala 

geni t 5 coruja η ha da àc ill c roniit r i en t es . Por outro lado, os níveis da Cu c 3 na folha es­
tavam tao baixos que nao foi possível determiná-los nos extratos digeridos. Como todos 
os mi cronutri entes foram aplicados em conjunto e cc:no o Mo nao potíe sei" ana 1 i sado, e pos 
sível que este microe 1 emento, alem de Cu e Β possa ser limitante. 

Tatorcs que limitam o crescimento da planta geralmente limitam o estabe1ecιmentoe 
desenvo 1 ν i men to da s ímb i ose .com RhJ20biurn, Neste trabalho o aumento do peso da matéria 

seca <fa planta, obtido pela adição de calagem mais mi cronut ri entes , foi acompanhado pe­

lo aumento no nun.ero e peso dos nodulos e conteúdo de nitrogênio total na planta (Qua­

dro 6) , 

22 Λ1fnia et al. 
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Quadro VI. Efeito da aplicação de calcário e micronutrientes na nodulação (número e peso de nódulos) , peso total e r\i trogen i o 
total da parte aérea vegetal no estado de floração da soja. 

FLORESTA PRIMARIA QUEIMADA FLORESTA PRIMARIA RETIRADA POR MECA-
N1ZAÇÃO 

CAPOEIRA QUEIMADA 

TRATAMENTOS Número de 
nõdulos 
(D 
5 plantas 

Peso seco 
dos nódu-
los(1) mg/ 
5 plantas 

Peso seco 
da parte 
aérea g/ 
5 plantas 

N.total 
mg/plan 
ta 

Numero de 
nódu1 os 
(D 
5 plantas 

Peso seco 
dos nódu-
los(1) mg/ 
5 plantas 

Peso seco 
da parte 
aérea g/ 
5 plantas 

Ν.total 
mg/plan 
ta 

Número de 
nõdulos 
(1) 
5 plantas 

Peso seco 
dos nõdu­
los ( 1 )mq/ 
5 plantas 

Peso seco 
da parte 
aérea g/ 
5 plantas 

Ν .total 
mg/plan 
tas 

Testemunha 15 d 8,50 b 7,77 b 6 5 , 3 5 e 17 ,75 b 1,53 b 1 3 , 6 16 é 3 7 , 5 0 b 5 , 2 6 c 45 ,6 

2t/ca1cár io/ha 19 d 37,50 b 6,09 b <<5,1 10 li 21 , 2 5 b 2 ,96 b 24 ,9 17 e 6 3 , 7 5 b 11 ,65 bc 81 , 3 
3t/calcario/ha 8 e 24,25 b 11 Μ ab 83,6 60 d 184,50 b 6,14 b 53,2 8 f 9 , 7 5 b 3,24 bc 23,1 
5t/calcário/ha 5 e 10,00 b 1 2 , 6 8 ab 90,0 7 e 13,25 b 1 ,79 b 1 * * 1 83 d 336,00 ab 13,06 abe 1 1 8 , 6 

2t/calcário + 

„N 
3t/calcario + 
.(2) 

5t/calcário + 
.(2) 

46 c 147,75 ab 23,44 ab 171,6 160 c 599,00ab 31 ,33 a 213,7 154 a 758 ,50 a 35,65 a 233,9 

148 a 569,25a 29,44a 183,1 1 9 0 b 671 ,50ab 24 ,09 ab 172,5 145 b 513,80 ab 32,33 ab 221,1 

7 6 b 374,00 ab 21,54 ab 149,9 2 4 4 a 904,75a 35,39a 252,2 120c 429,50 ab 30,08 a 199 ,7 

DMS(Tuckey 5¾) 6,92 522 ,20 20,91 

CV(%) 52 ,63 60,4 5 5 , 7 7 

10,49 668,64 2 2 , 4 7 

5 5 , 7 8 51,39 6 5 , 2 7 

5,96 5 3 2 , 4 7 2 3 , 9 1 

42 ,83 48 , 1 8 54,64 

(!) Dados transformados em Vx + 1 

(2) Μ = Micronutrientes 

Obs: As médias seguidas da mesma letra em uma mesma coluna nao diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tuckey a 



No entanto, os teores de ÍJ encontrados nas folhas, estão abaixo dos níveis con­

siderados adequados, Malavolta (1974), indicando que a fixação biológica de nitrogênio 

nestas condições ainda pode ser melhorada. 0 inoculante usado foi o Ni trai que contêm 

estirpes de Rhizobium selecionadas para as condições cI imátÍcas eedifÍcas do Su1 do país 

e, provavelmente, pouco adaptadas às condições de tfanaus. Deste modo, estirpes selecio 

nadas para as condições locais, poderão apresentar maior eficiência. Por outro lado, a 

deficiência de algum elemento, afetando o crescimento da planta e/ou o estabe1ecimento e 

desenvolvimento da simbiose, pode ter influenciado na fixação biológica de nitrogênio, 

íieste caso, estariam o P, Cu e B, encontrados em níveis baixos nas folhas, e o Co que 

nao foi adicionado a formula de mi cronutrientes utilizada. Este assunto merece maiores 

estudos. 

CONCLUSÕES 

Os efeitos da aplicação de calcário e m i c ronu t r t en tes se manifestam sobreos solos 

e sobre as plantas, resultando em variações na produção de soja. 

- Nos solos a aplicação de calcário incrementou os teores de C a + + e M g + + gradati-

vamente com o aumento na dose de cal agem, tendo sido observado mudança no pH do solo, 

mais acentuada no caso da floresta primária queimada que nos outros casos. De um modo 

geral a presença de micronutrientes, aplicados juntos com a calagem, aumentou a disponi 

bílidade de Ca e Mg em comparação a calagem sozinha. Esta energia merece estudos mais 

detaIhados. 

- Mas folhas de soja, os teores de Zn e Mn tenderam a diminuir com aplicação de do 

ses crescentes de calcário, mas permanecem altas com adição de micronutrientes. Os ele­

mentos ü e Ρ apresentaram-se com teores baixos, qualquer seja o tratamento. 
- Nao houve acréscimo significativo na produção de soja com a aplicação de 2, 3 e 

5 toneladas de calcarío/ha. Porém a aplicação de micronutrientes juntamente com o cal­

cário, incrementou significativamente a nodulaçao e a produção de soja, em relaçãoates 

temunha e aos tratamentos só com calagem. 

0 manejo do solo antes do plantio parece ter influencias notáveis sobre a produ 

çao: a compactação devido ao uso de máquinas agrícolas pesadas a diminui de modo signi­

ficativo. 

SUMMARY 

The e^ec-t of di^zhznt tevelA ojj twin, with andKithoitf mic/ionuOiÁenti, koa teiíed 

on iotjbcam -in a. Centhai Amazonian oxidai ijzttoio íatoioZ undeA differentioiÍ ivanaq^miX 

ptcLC^ticu: cuMÁng and banning of pHÀtratuj foieit; catting of pfiirrani/ fone^t icith mcchan 

ica.1 cCeaxÁnQ; cutting and buAn-íng of òecundaAy foneòt. Tnea.bwnAí of diffexent Ztveti 

A l f a i a et a1. 



of IJjme (2, 3 and 5 ton/ha) without micro nutrients did not differ òtatiAcatiy from the. 

treatment without, time. Significant increaaòeò in yieid were. obtaineA with time and 

micronut.fii.enti,. Soil, management I, i . e., cutting of) primary f crest with mechanical 

clearing, presented low yields in moot treatments. Nutrient availability and ÒOÍÍmanage 

ment of) O X Í A O I A in the Amazon region are discuAocd. 
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